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			Numa carta ao dominicano Joseph-Marie Perrin, publicada em 1950 sob o título Autobiographie Spirituelle, Simone Weil indica com precisão o lugar que o Pai Nosso ocupou na sua vida a partir do verão de 19411:


			«No verão passado, quando estudava grego com Thibon2, fiz-lhe a tradução palavra a palavra do Pater em grego. Tínhamos prometido um ao outro aprendê-lo de cor. Não creio que ele o tenha feito. E eu também não, naquela altura. Mas, algumas semanas mais tarde, ao folhear o Evangelho, pensei para comigo que, como tinha feito aquela promessa e era uma coisa boa, devia cumpri-la. E assim fiz […] Desde então, impus a mim própria como única prática recitá-lo uma vez todas as manhãs com uma atenção absoluta3».


			Escrito em Marselha alguns meses mais tarde, em maio de 19424, o seu comentário apresenta-se como uma série de meditações sobre cada um dos versículos do Pai Nosso, em grego, tal como aparecem no Evangelho de São Mateus e como foram retomados na liturgia das Igrejas cristãs5, acompanhado da sua própria tradução6. Também foi publicado na coletânea de 1950, sob o título «A propósito do Pater», mas como nota à margem da correspondência com o padre Perrin7. Este texto maior merece hoje ser lido por si mesmo, tal como os grandes comentários de Tertuliano, São Tomás de Aquino ou Karl Barth, para que pos­samos sentir o que Jacques Juillard designou recentemente como «o  hoque Simone Weil8».


			«A MINHA ÚNICA PRÁTICA»


			Trata-se, antes de mais, de um documento fundamental em matéria de evolução espiritual de Simone Weil. Graças a ele, podemos testemunhar a maneira como ela rezava até à hora da morte e também o sentido que atribuía à oração. Simone Weil – que tinha recebido a certeza do Deus vivo por ocasião da sua viagem a Portugal, em agosto de 1935, que se tinha ajoelhado por primeira vez em Assis, na Igreja de Santa Maria dos Anjos, e que tinha sido «tomada por Jesus» em Solesmes, em 1938 – durante muito tempo não rezou, não se permitia rezar. Não tinha ousado confessá-lo ao padre Perrin quando se encontraram pela primeira vez9, mas tinha-se aberto a ele na Autobiographie Spirituelle: «Eu nunca tinha pronunciado uma oração litúrgica. Já me tinha acontecido recitar o Salve Regina, mas só como um belo poema10».


			Rezar o Pai Nosso foi algo que começou a fazer – não apenas todas as manhãs, mas várias vezes ao dia – , durante as vindimas na região do Gard, onde se matava a trabalhar11, tornando-se essa oração parte integrante da «mística do trabalho»12 que, a seus olhos, permite uma adesão total a Cristo, uma vez que «nenhuma finalidade terrena separa os trabalhadores de Deus13».


			O trabalho braçal, tal como o tinha levado a cabo em 1934 e em 1935 na Alsthom e depois na Renault, já não ia lá sem oração, atingindo assim o ideal dos Beneditinos14.


			O que representa para ela o Pai Nosso? Oração das orações cristãs, «[ele] contém todas as preces possíveis; não podemos conceber uma oração que não esteja já incluída no Pai Nosso15». Pelo lugar central que confere à «oração que saiu para nós dos próprios lábios de Cristo»16», Simone Weil inscreve-se numa longa tradição após Tertuliano, no século II, para quem a oratio dominica, a oração do Senhor, constituía «o resumo de todo o Evangelho17; Santo Agostinho, segundo o qual «quando rezamos santamente, fazemos de todas as necessidades os pedidos contidos na nossa oração»18; ou São Tomás que, em 1273, lhe consagrou um longo sermão quaresmal19 e escreveu na Suma Teológica que «a oração dominical é perfeita20». É também uma oração que, depois da Contra-Reforma, o catolicismo colocou na primeira linha dos textos que definem a fé. O catecismo do Concílio de Trento dedicava uma parte considerável – oito dos seus 46 capítulos21 – ao comentário do Pai Nosso, e essa primazia foi confirmada no início do século XX pelo catecismo de São Pio X (1906), que se apesentava como um complemento ao de Trento e recomendava a sua recitação diária «porque todos os dias precisamos do socorro de Deus22».


			Seguindo São Tomás, era clássico os manuais católicos definirem o Pai Nosso como «aquilo que devemos esperar», enquanto o Credo fixava «aquilo em que devemos acreditar» e o Decálogo «aquilo que devemos fazer»23.


			A própria Simone Weil, nos seus Pensées sans Ordre Concernant l’Amour de Dieu», associou o sentimento de libertação que a recitação do Pai Nosso suscitava nela ao mistério central do catolicismo, a Eucaristia24. Sabemos que, em Marselha, ela frequentava a capela das religiosas do Cenáculo, em frente à capela do convento das Dominicanas, e que aí se recolhia perante o Santíssimo25. 


			No entanto, será o Pai Nosso de Simone Weil, a sua «única prática», uma oração católica?


			A FONTE GREGA


			O facto de ter optado por rezá-la em grego, e não no latim litúrgico da Igreja de Roma, não constitui um snobismo de estudante helenista, porque o seu caráter era totalmente alheio a snobismos. Também não é sinal de uma tentação neorreformada de regresso às fontes textuais do Evangelho comparável, por exemplo, ao modo como, entre 1923 e a sua morte, em 2000, o grande naturalista Théodore Monod, herdeiro de uma ilustre família de pastores, rezava diariamente as Bem-Aventuranças em grego26: Simone Weil, segundo confissão da própria, conhecia mal a Reforma e considerava a condenação de Lutero justificada27.


			Não, a escolha do Pai Nosso grego inscreve-se, antes de mais, na continuidade do trabalho ao qual ela se entregava há já vários anos a propósito da «fonte grega» do cristianismo e que, no tempo da guerra e da ocupação, resultou, em Marselha, na publicação de textos fundamentais sobre Homero e as tragédias gregas que lhe permitiram, precisamente, pensar a guerra e a ocupação28. Para Simone Weil, a Ilíada está «impregnada de luz cristã29» porque «o Evangelho é a última e maravilhosa expressão do génio grego, do qual a Ilíada é a primeira30». O poema homérico exprime antes de tudo uma profunda admiração por tudo o que escapa à força nas relações humanas e que há de estar no centro da mensagem evangélica: a coragem e o amor, responsáveis por «momentos luminosos, momentos breves e divinos em que os homens têm alma31». Perseguidos pela recordação da destruição de Troia, o crime que está na origem da sua história, os Gregos teriam retirado daí um sentimento da miséria humana como «condição da justiça e do amor32», o que explica que os relatos evangélicos tenham um toque que faz lembrar os da Ilíada33. Da mesma maneira, na tragédia, as figuras de Antígona e de Eletra simbolizam a figura do inocente perseguido, abandonado por Deus e pelos homens como Jesus na cruz34.


			Rezar o Pai Nosso em grego e não em latim surge, assim, como um ato de confiança no génio grego e de resistência contra Roma, contra o desenraizamento que o Império Romano teria imposto ao cristianismo das origens. 


			«TENHO MEDO DESSE PATRIOTISMO DE IGREJA…»


			Na primavera de 1942, meses antes de a Batalha de Estalinegrado vir a impor o primeiro travão ao expansionismo hitleriano, Simone Weil comentava o Pai Nosso. O Terceiro Reich controlava então a maior parte dos territórios europeus, não tinha sofrido nenhuma derrota e as forças do Eixo estavam no seu apogeu, o que suscitava uma comparação que lhe era familiar com o expansionismo do Império Romano. Não tinha ela escrito, logo no início da guerra, num artigo sobre Hitler e a política externa da Antiga Roma, que «a semelhança entre o sistema hitleriano e a Antiga Roma é de tal maneira óbvia que poderíamos acreditar que, 2000 anos depois, Hitler sozinho conseguiu copiar fielmente os Romanos35»? Em 1943, L’Enracinement, muitas vezes considerado o seu testamento espiritual, virá evocar ainda a Grécia sob o domínio de Roma onde, tal como na França dominada pela Alemanha, as crianças vaiavam os colaboradores do ocupante «com uma indignação igual à que nós hoje sentimos36».
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